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Alguns Episódios Relativos à “Limpeza” Levada a Cabo pelos Portugueses contra os Seus Inimigos no 










ポルトガル人ドミニコ会宣教師ジョアン・ドス・サントス（Frei João dos Santos, O. P.）が執筆し 1609 年
にエーヴォラで刊行された『エティオピア・オリエンタール』（Ethiopia Oriental）という大著がある。サ
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翻訳 
CAPÍTULO III（PRIMEIRA PARTE, LIVRO QUINTO） 
De ũa galé de turcos que saiu do Estreito de Meca, a roubar a costa de Melinde, e do 




No ano do Senhor de 1585, saiu do Estreito de Meca ũa galé de turcos a roubar, e saquear a costa 
de Melinde, na qual vinha por capitão um grande cossairo, turco de nação, chamado Mirale Beque, e 
foi ele tão venturoso, que fez quanto quis nas pessoas e fazendas dos portugueses, que estavam 
espalhados por toda esta costa, o que fez com mui pouco trabalho, porque os mais deles lhe foram 
entregues pelos mouros, assi pelo ódio que têm ao nome cristão, como pelos escândalos que cada dia 
recebiam dos mesmos portugueses. Neste tempo tinha saído da Capitania desta costa de Melinde 
Roque de Brito Falcão, natural da cidade d’Évora, o qual fazendo sua viagem pera a Índia em ũa fusta 
sua, com corenta mil cruzados seus em dinheiro, marfim, âmbar, cera, breu e muitos escravos, foi ter à 
ilha de Lamo, na qual teve novas da galé dos turcos, e logo começou de temer o que lhe podia suceder; 
mas o rei da ilha (que era mouro, vassalo, e tributário à Coroa de Portugal) lhe disse que não temesse, 
nem receasse a vinda dos turcos, antes se deixasse ficar na sua ilha, porque ele o defenderia, ou 
morreria com ele em sua defensão, e dos mais cristãos, que vinham em sua companhia, que eram 
corenta pessoas portuguesas, entre homens, mulheres e mininos, afora muitos escravos cristãos. Roque 
16 世紀東南アフリカにおける反ポルトガル勢力の“掃討”に関する幾つかの挿話 ― 37 ―
(155)













Fr. João dos Santos, Etiópia Oriental e Vária História de Cousas Notáveis do Oriente, Introdução de 
Manuel Lobato, Notas de Manuel Lobato & Eduardo Medeiros, Fixação do texto por Maria do 
Carmo Guerreiro Vieira (coord.), Célia Nunes Carvalho & Maria Amélia Rodrigues Coelho, 







          16 世紀東南アフリカにおける反ポルトガル勢力の“掃討”に関する幾つかの挿話      ―3― 
 
翻訳 
CAPÍTULO III（PRIMEIRA PARTE, LIVRO QUINTO） 
De ũa galé de turcos que saiu do Estreito de Meca, a roubar a costa de Melinde, e do 




No ano do Senhor de 1585, saiu do Estreito de Meca ũa galé de turcos a roubar, e saquear a costa 
de Melinde, na qual vinha por capitão um grande cossairo, turco de nação, chamado Mirale Beque, e 
foi ele tão venturoso, que fez quanto quis nas pessoas e fazendas dos portugueses, que estavam 
espalhados por toda esta costa, o que fez com mui pouco trabalho, porque os mais deles lhe foram 
entregues pelos mouros, assi pelo ódio que têm ao nome cristão, como pelos escândalos que cada dia 
recebiam dos mesmos portugueses. Neste tempo tinha saído da Capitania desta costa de Melinde 
Roque de Brito Falcão, natural da cidade d’Évora, o qual fazendo sua viagem pera a Índia em ũa fusta 
sua, com corenta mil cruzados seus em dinheiro, marfim, âmbar, cera, breu e muitos escravos, foi ter à 
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morreria com ele em sua defensão, e dos mais cristãos, que vinham em sua companhia, que eram 
corenta pessoas portuguesas, entre homens, mulheres e mininos, afora muitos escravos cristãos. Roque 
― 38 ― 流通経済大学論集　Vol.45, No.3
(156)
―4―                流通経済大学論集 Vol45, No.3 
 
de Brito parecendo-lhe que as palavras do mouro não eram fingidas, e que era amigo seu, como sempre 
se mostrara, deixou-se ficar na ilha; mas tanto que os turcos chegaram a ela, o tredo rei os saiu a receber, 
e meteu na ilha, e foi tão infiel, e falso, que os levou onde os cristãos estavam para lhos entregar todos à 
prisão; mas o esforçado Capitão Roque de Brito (posto que tinha pouca gente consigo para resistir a 
tanta multidão de turcos, e mouros) não se quis entregar, antes embraçando ũa rodela, e tomando ũa 
espada nas mãos, juntamente com cinco portugueses que o ajudaram, pelejou tão valerosamente que 
em pouco espaço de tempo tirou a vida a muitos inimigos primeiro que lhe tirassem sua liberdade; 
finalmente depois de haver ũa mui travada briga, e Roque de Brito já mui mal ferido, então foi rendido, 
e cativo, e logo curado polos turcos com muito cuidado, por respeito do resgate que por ele esperavam 
de haver, e depois foi levado a Constantinopla, onde faleceu de sua doença. De modo que os turcos 
levaram desta costa muitas e grossas presas, que montariam ao todo cento e cinquenta mil cruzados, 
assim do que tomaram a Roque de Brito e aos outros portugueses, como também de dádivas que os 
mouros desta costa lhe deram e, além disso, levaram duzentas e sessenta pessoas cativas, em que 
estavam corenta portugueses, que lhe foram entregues em diversas partes desta costa, pelos mouros 
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Soube tão bem este bocado aos turcos que determinaram tornar a esta costa com maior cabedal, e 
armada, para nela fazerem ũa fortaleza onde se recolhessem e fortificassem. O qual intento favoreciam 
grandecissimamente os mouros desta costa, e mais em particular os de Mombaça, e os de Ampaza, o 
que faziam em ódio dos portugueses, e de el-Rei de Melinde nosso amigo, prometendo para este efeito 
muitas dádivas aos turcos e todo o favor, e ajuda que lhe fosse necessária. Com esta determinação se 
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tornou o turco para o Estreito de Meca, levando consigo a Roque de Brito, e a seus companheiros, e a 













CAPÍTULO IV（PRIMEIRA PARTE, LIVRO QUINTO） 
De ũa armada que veio da Índia castigar os mouros da costa de Melinde, e do martírio 
de João Rebelo. 
第4 章（第1部第5 巻）  メリンデの沿岸のムスリムを懲罰するためインディアからやって
きた一船隊について。ジョアン・レベーロの殉教について 
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Ficou o Estado da Índia receando a tornada dos turcos a esta costa; e assentarem nela como tinham 
concertado com os mouros falsos, e tredos da mesma costa; tudo a fim de lançarem os portugueses fora 
destas terras. O qual intento, se viera a efeito, recebera o Estado da Índia muito dano, e a fortaleza de 
Moçambique muita opressão, por ficar na mesma costa. Polas quais rezões, o Vice-Rei D. Duarte de 
Meneses ordenou logo mandar ũa grossa armada, pera tomar vingança destas culpas, e castigar os 
mouros daquela costa, pola treição que fizeram aos portugueses em os entregar aos turcos, e em 
quebrar as pazes que tinham com Portugal, favorecendo, e recolhendo os turcos inimigos nossos em 
suas terras. Pera o qual efeito mandou Martim Afonso de Melo por capitão-mor de ũa grossa armada 
de dois galeões, três galés, doze galeotas, em que foram seiscentos e cinquenta portugueses, e por 





















Partiu toda esta armada de Goa aos 9 de Janeiro, de 1587 (que é o tempo em que se navega da Índia 
para esta costa) e fazendo sua viagem com próspero tempo, chegou à vista dela aos 28 do mesmo mês, 
e querendo logo dar em Magadoxo cidade dos mouros, isenta, e soberba, passaram por ela de noite sem 
a poderem tomar, nem mesmo Brava, e outras povoações desta costa; mas foram tomar a vista de sete 
ilhéus despovoados, que estão defronte da cidade de Ampaza, com a gente toda sã, e desejosa de dar 
assalto naquela maldita cidade, merecedora de todo o castigo que lhe veio, porque além de nela se 
entregarem alguns portugueses com suas fazendas aos turcos, sucedeu o caso seguinte. Um dos 
portugueses cativos, chamado João Rebelo, adoecendo na galé foi mandado polo capitão-mor dos 
turcos a esta cidade, para que lho curassem; mas os mouros dela em vez de o curarem, lhe deram 
gravíssimos tormentos, e lhe fizeram muitos opróbrios, e injúrias, porque não quis deixar a lei de Cristo, 
e fazer-se mouro (sendo cometido para isso). E finalmente lhe ataram ũa corda ao pescoço, e o 
arrastaram por toda a cidade, o que tudo este mártir sofreu com grande constância, sendo já de mais de 
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cinquenta anos, respondendo sempre aos mouros que nunca Deus permitisse que ele empregasse tão 
mal sua velhice, seguindo a falsa lei de Mafamede, e deixando a seu verdadeiro Deus, Jesu Cristo, em 
tempo que tinha mais necessidade dele; e assi morreu arrastado; e apedrejado, com muito 





























Estava esta cidade de Ampaza em um monte redondo, cercado em partes de vaza, e em partes de 
muro, e da parte do mar com grande, e grossa estacada de madeira. Era cidade mui grande, e mui cheia 
de gente, próspera, e rica; o rei que a pessuia [possuia?] era mui poderoso, e mui envejado de todos os 
reis desta costa. Ao tempo que a nossa armada lançou âncora, veio logo um batel de terra tomar fala 
dela, cudando ser a frota dos turcos, que vinha do Estreito de Meca, como tinha prometido, mas 
achando o contrário, voltou mui ligeiramente, e tornou à cidade com a nova do que era. O Rei chamado 
Estambadur, entendendo muito bem que os portugueses haviam de pelejar com ele, e castigá-lo polas 
culpas que contra eles cometera, e que tinha pouca esperança de socorro de seus vizinhos, pois a todos 
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Bem vedes amigos quão incerta é nossa vida, e salvação nesta hora, porque se figimos para a terra 
firme havemos de ser roubados, e por ventura comidos, ou cativos dos cafres. Os vizinhos que temos 
dentro na ilha da cidade de Pate, e de Sio, certo é que nos não hão-de socorrer, nem ajudar, antes 
entregar aos portugueses, de quem são amigos. Polo que nos fica somente o remédio da espada, a 
qual há-de pôr em dúvida esta contenda entre nós e os portugueses, e se vencermos, ficamos com 
muita honra, e nossa cidade com nossas famílias, e fato seguro, e ficamos então pondo os pés sobre os 
pescoços de nossos inimigos, e se morrermos, mas vale que seja pelejando com os portugueses, que 
são cavaleiros, que não comidos pelos cafres, e finalmente eu hei-de pelejar até vencer, ou morrer. 
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Ditas estas palavras, e outras semelhantes rezões, e certificado dos grandes, e principais vassalos que 
tinha estarem todos no mesmo parecer, ordenou-se logo um solene juramento, em que todos jurassem 
de pelejar em defensão da pátria, de seu rei, e de suas famílias, até morrer na contenda, o qual 
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dentro na ilha da cidade de Pate, e de Sio, certo é que nos não hão-de socorrer, nem ajudar, antes 
entregar aos portugueses, de quem são amigos. Polo que nos fica somente o remédio da espada, a 
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CAPÍTULO V（PRIMEIRA PARTE, LIVRO QUINTO） 
De como foi destruída, e arrasada por terra a cidade de Ampaza polos portugueses. 
第 5 章（第 1 部第 5 巻）  アンパーザの街がポルトガル人によって破壊され根底から奪
い尽くされた次第について 
 
Tanto que os mouros de Ampaza se resolveram em pelejar com os portugueses, e defender sua 
cidade, ordenaram um solene juramento, com mil superstições, da maneira seguinte. Tomaram ũa 
novilha branca sem malha algũa, e puseram-lhe os olhos pera o nascente, lançando sobre ela arroz com 
casca, ramos, e vinagre, com certas palavras; e depois disto lhe deram um golpe no pescoço, da parte 
esquerda com um terçado, do qual logo caiu morta. E porque caiu para a parte onde estavam os 
portugueses, ficaram muito alegres, tendo-se por senhores do campo, e vitorioso; e abraçando-se uns 
com os outros três vezes, e tocando o joelho do rei com a mão, e pondo-a na cabeça, remeteram aos 




















Desembarcou a nossa gente em baixa-mar, parte pola lama, e parte pola água, até saírem a ũa praia, 
onde fizeram três bandeiras: A primeira levava o Sota-Capitão Simão Brito de Castro. A do meio 
levava o Capitão-Mor da costa de Melinde. A terceira levava o capitão-mor da armada. E com esta 
ordem foram marchando pera a cidade, assim pola banda da praia, como pola parte da terra, onde havia 
infinitos mouros, que estavam esperando aos portugueses com muito esforço, e com ele os cometeram, 
e pelejaram varonilmente; mas durou pouco tempo sua resistência, porque os nossos lhe romperam 
logo as tranqueiras, e foram entrando a cidade pola parte do mar com tanta fúria que os fizeram retirar. 
Por outra parte o capitão-mor da armada foi rodeando a cidade, até que tomou um teso alto onde 
mandou tocar as trombetas, e ao som delas foi cometendo grande número de mouros, que estavam 
juntos em um corpo com o rei, e príncipe pelejando como leões no terreiro dos paços, onde logo foram 
mortos muitos mouros, entre os quais morreu também o Cacis grande, que era como seu bispo, 
chamado Atibo, cuja morte ficaram os mouros mui desanimados, mas nem por isso deixaram de 
pelejar como esforçados polo seu rei que presente estava, e à vista de suas mulheres, e filhos, que tudo 
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CAPÍTULO V（PRIMEIRA PARTE, LIVRO QUINTO） 
De como foi destruída, e arrasada por terra a cidade de Ampaza polos portugueses. 
第 5 章（第 1 部第 5 巻）  アンパーザの街がポルトガル人によって破壊され根底から奪
い尽くされた次第について 
 
Tanto que os mouros de Ampaza se resolveram em pelejar com os portugueses, e defender sua 
cidade, ordenaram um solene juramento, com mil superstições, da maneira seguinte. Tomaram ũa 
novilha branca sem malha algũa, e puseram-lhe os olhos pera o nascente, lançando sobre ela arroz com 
casca, ramos, e vinagre, com certas palavras; e depois disto lhe deram um golpe no pescoço, da parte 
esquerda com um terçado, do qual logo caiu morta. E porque caiu para a parte onde estavam os 
portugueses, ficaram muito alegres, tendo-se por senhores do campo, e vitorioso; e abraçando-se uns 
com os outros três vezes, e tocando o joelho do rei com a mão, e pondo-a na cabeça, remeteram aos 




















Desembarcou a nossa gente em baixa-mar, parte pola lama, e parte pola água, até saírem a ũa praia, 
onde fizeram três bandeiras: A primeira levava o Sota-Capitão Simão Brito de Castro. A do meio 
levava o Capitão-Mor da costa de Melinde. A terceira levava o capitão-mor da armada. E com esta 
ordem foram marchando pera a cidade, assim pola banda da praia, como pola parte da terra, onde havia 
infinitos mouros, que estavam esperando aos portugueses com muito esforço, e com ele os cometeram, 
e pelejaram varonilmente; mas durou pouco tempo sua resistência, porque os nossos lhe romperam 
logo as tranqueiras, e foram entrando a cidade pola parte do mar com tanta fúria que os fizeram retirar. 
Por outra parte o capitão-mor da armada foi rodeando a cidade, até que tomou um teso alto onde 
mandou tocar as trombetas, e ao som delas foi cometendo grande número de mouros, que estavam 
juntos em um corpo com o rei, e príncipe pelejando como leões no terreiro dos paços, onde logo foram 
mortos muitos mouros, entre os quais morreu também o Cacis grande, que era como seu bispo, 
chamado Atibo, cuja morte ficaram os mouros mui desanimados, mas nem por isso deixaram de 
pelejar como esforçados polo seu rei que presente estava, e à vista de suas mulheres, e filhos, que tudo 
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lhe acrescentava o esforço, e vontade de pelejar. Porém não podendo resistir tanto à valentia dos 
portugueses, o rei caiu morto a seus pés, e muitos mouros ao redor dele. Mas nem tudo isto bastou, pera 
os mais inimigos se darem por vencidos, antes se recolherem em suas casas, onde se fizeram fortes de 
dez em dez, e de vinte em vinte, e dali se defendiam mui valorosamente fazendo muito dano aos nossos. 
Finalmente nada lhes valeu, pera escaparem do castigo que mereciam, porque foram mortos quasi 
todos, por respeito de um pregão que se lançou entre os portugueses, que não perdoassem a cousa viva; 
o qual se cumpriu tão inteiramente, que foram mortas mulheres, e meninos, bugios, papagaios, e outros 
animais inocentes, com tanta cólera, quanta mereciam as culpas daquela cidade. E com tudo isto inda 
se cativaram trezentos mouros, e morreram à espada quatrocentos; e dos portugueses morreram 
somente quatro homens, que foram Francisco de Sousa Rolim, D. Duarte de Melo, Vasco de 
































16 世紀東南アフリカにおける反ポルトガル勢力の“掃討”に関する幾つかの挿話 ― 51 ―
(169)
―16―                流通経済大学論集 Vol45, No.3 
 
lhe acrescentava o esforço, e vontade de pelejar. Porém não podendo resistir tanto à valentia dos 
portugueses, o rei caiu morto a seus pés, e muitos mouros ao redor dele. Mas nem tudo isto bastou, pera 
os mais inimigos se darem por vencidos, antes se recolherem em suas casas, onde se fizeram fortes de 
dez em dez, e de vinte em vinte, e dali se defendiam mui valorosamente fazendo muito dano aos nossos. 
Finalmente nada lhes valeu, pera escaparem do castigo que mereciam, porque foram mortos quasi 
todos, por respeito de um pregão que se lançou entre os portugueses, que não perdoassem a cousa viva; 
o qual se cumpriu tão inteiramente, que foram mortas mulheres, e meninos, bugios, papagaios, e outros 
animais inocentes, com tanta cólera, quanta mereciam as culpas daquela cidade. E com tudo isto inda 
se cativaram trezentos mouros, e morreram à espada quatrocentos; e dos portugueses morreram 
somente quatro homens, que foram Francisco de Sousa Rolim, D. Duarte de Melo, Vasco de 
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Depois que não houve resistência na cidade, logo se deu saco em toda ela, o qual foi mui grosso, e 
de muita importância; e depois que os portugueses foram satisfeitos, se largou o saco aos negros nossos 
amigos, e ajuntando-se pera isso quasi quatro mil, dous dias inteiros acarretaram fato, e até as portas das 
casas levaram. O Capitão-mor da armada armou muitos cavaleiros neste lugar, e mandou tomar a 
cabeça do rei levantada na ponta de ũa lança, e que fossem rodeando, e correndo a cidade com este 









«Justiça que manda fazer sua Majestade neste traidor, e rebelde Estambadur, Rei que foi desta 
cidade, a qual manda seja queimada, e assolada para sempre, polas treições que nela foram cometidas 
contra os portugueses.» E logo lhe puseram fogo, e a destruíram de maneira que não ficou pedra sobre 
pedra. E porque os mouros não tornassem a povoar aquele sítio, foram cortados ao machado quantos 
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palmares tinha em circuito, que seriam passante de oito mil palmeiras, que é a principal fazenda, e 
sustentação destes mouros, de modo que não ficou ali mais que o campo raso, onde foi a soberba 
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Depois que não houve resistência na cidade, logo se deu saco em toda ela, o qual foi mui grosso, e 
de muita importância; e depois que os portugueses foram satisfeitos, se largou o saco aos negros nossos 
amigos, e ajuntando-se pera isso quasi quatro mil, dous dias inteiros acarretaram fato, e até as portas das 
casas levaram. O Capitão-mor da armada armou muitos cavaleiros neste lugar, e mandou tomar a 
cabeça do rei levantada na ponta de ũa lança, e que fossem rodeando, e correndo a cidade com este 









«Justiça que manda fazer sua Majestade neste traidor, e rebelde Estambadur, Rei que foi desta 
cidade, a qual manda seja queimada, e assolada para sempre, polas treições que nela foram cometidas 
contra os portugueses.» E logo lhe puseram fogo, e a destruíram de maneira que não ficou pedra sobre 
pedra. E porque os mouros não tornassem a povoar aquele sítio, foram cortados ao machado quantos 
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palmares tinha em circuito, que seriam passante de oito mil palmeiras, que é a principal fazenda, e 
sustentação destes mouros, de modo que não ficou ali mais que o campo raso, onde foi a soberba 
cidade de Ampaza. 
「カピタン・モール閣下が裏切り者にして叛逆者，あまつさえこの街の王たりしエスタンバドゥー
ルその人へ下すようお命じになった裁き。そは次の如し。この街〔アンパーザ〕は焼き払いかつ永
と
久
わ
に灰燼に帰せしむべし。そはこの街にてポルトガル人へ犯されしもろもろの背信行為のゆえな
り」 
ただちに火が放たれアンパーザの街は徹底的に破壊された。その徹底ぶり，石の上にいかな
る石も残さず，と思われるほどであった。かの土地にムスリムが再び住みつくことのないよう，周囲
にあったヤシの林は斧でもってことごとく切り倒された。切り倒されたヤシは 8000 本を超えたであ
ろう。ヤシの木こそ当地のムスリムの主たる財産であり生活を支える糧にほかならない。そうしてそ
こには寂
せき
寞
ばく
とした原っぱが残された。かつては傲慢を誇ったアンパーザの街がそこにあったの
だ。 
